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| A QUEM INTERESSA? |

DESO camufla resultados mês a mês

A
 DESO, tentando iludir não se sa-
be a quem, distorce, de maneira 
bastante primária, o desempe-

nho da sua arrecadação mensal em re-
lação à previsão e ao que realmente foi 
faturado.

Usando de uma lógica contábil de 
"boteco de pinga", o Setor Comercial da 
DESO está apresentando números que 

supostamen-
te compro-

variam 
u m 

i n c r e m e n t o  n a s  r e c e i t a s  d a 
Companhia, ainda que com pequeno 
déficit.

Na ponta do lápis mesmo, o que veri-
ficamos é um blefe, porque estão utili-
zando uma metodologia errada (ou en-
ganosa). Senão, vejamos:

O SINDISAN teve acesso ao de-
monstrativo do mês de abril de 2016, 
e o que está sendo apresentado pelo 
Setor à direção da DESO é o valor ar-
recado de R$ 40.702.664,98 sobre a 
previsão de arrecadação de R$ 
43.139.862,91. Dessa forma, apon-
ta um percentual de 94,35% arre-
cadado, ou seja, com um déficit de 

apenas 5,65%, que no todo, 
não seria ruim.

Porém, o cálculo real seria o valor to-
tal arrecadado (R$ 40.702.664,98) sobre 
o valor total faturado (R$ 51.256.464,22). 
Neste cálculo, a arrecadação foi de 
79,4%, e não 94,35%, o que deixa a 
DESO com um déficit de 20,6%, uma 
diferença camuflada (e estrondosa) 
de 14,95%.

A quem interessa estar passando es-
ses resul tados camuf lados? À 
Companhia é que não é, porque é preci-
so deixar claro - e os números não men-
tem - que a DESO está tendo quebra de 
receita mês a mês. 

Se a sua direção tiver isso em mente, 
trabalhando com a realidade, vai ter que 
buscar os caminhos para diminuir ou mes-
mo acabar com essa sangria, deixando de 
abrir mão de tantas receitas, como com o 
tal Plano de Negociação de Dívidas 
Vencidas, que premia a inadimplência. 

E nunca é demais lembrar que  mui-
tos órgãos públicos e prefeituras munici-
pais são os principais responsáveis pela 
maior parte da sangria de receitas da 
DESO. Bora cobrar as faturas?.

5A foto à esquerda é da ETA de Riachuelo, que está jogada às traças. Se não
bastasse o mato tomando conta e as péssimas condições do prédio, a calçada
que fica ao redor da casa do operador afundou há anos e nunca foi refeita. Já
a foto acima mostra a situação caótica da Captação Poxim 2, onde o alojamento
do operador é um container totalmente inseguro, com cantos de aço mas apenas
 PVC nas laterais; o banheiro químico  na parte de fora e, dentro do container, 
tudo é improvisado. Banho, só se for num chuveiro do lado de fora. Lamentável!
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hega a ser gritante o cinismo prati-

Ccado por alguns colegas da DESO 
em relação aos demais compa-

nheiros que estão sofrendo com toda a fal-
ta de condições de trabalho e de seguran-
ça por negligência da própria Companhia. 
Chega até a tirar do sério, digamos, aque-
les que porventura não tenham “sangue 
de barata”. 

Enquanto esses colegas, que não dis-
põem de "privilégio" algum, depois de co-
municarem exaustivamente as suas che-
fias, denunciarem aqui no Sindicato, nada 
foi feito para ao menos aliviar todo o sofri-
mento passado por esses camaradas em 
seus locais de trabalho, inclusive com ris-
co real de homicídio. 

Pois bem, passado certo tempo, depo-
is que em algumas unidades da DESO os 
trabalhadores compraram do próprio bol-
so portas, janelas, câmeras de segurança 
e até lâmpadas, tudo isso para atenuar a 
sensação de insegurança, eis que chega 
um certo senhor, já bastante conhecido de 
todos da DESO devido aos seus concei-
tos altamente patronais e equivocadíssi-
mos sobre segurança, de forma acintosa 
e com bastante desdém, começa a fazer 
chacota com os companheiros, dizendo 
que estes se arvoraram em comprar tais 
apetrechos de segurança por que quise-
ram e que, antes disso, a DESO, através 
do seu Setor de Segurança, deveria ela-
borar um projeto técnico para os locais em 
que os trabalhadores se sintam desprote-
gidos. 

Ora, sabemos que a Companhia se-
quer está oferecendo fardamento para os 
seus funcionários, e todas as suas estru-
turas das unidades, incluindo a própria 
Sede, estão literalmente entregues ao 
abandono. Como é que estes companhei-
ros, boa parte já com o sistema nervoso 
em frangalhos e que nunca tiveram a devi-
da atenção e solidariedade daqueles que 
se dizem suas chefias, poderiam ficar de 
braços cruzados?

O SINDISAN lamenta que, infelizmen-
te, este tipo de comportamento por parte 
de alguns chefes está se tornando rotina e 
fazendo escola dentro das estruturas da 
Companhia. Para além disso, chefes, co-
ordenadores e outros não estão nem aí pa-
ra o problema, e pensam unicamente em 
se empanturrar de horas extras, fabrica-
das ou não.

Enquanto isso, no outro lado da balan-
ça, o pobre peão, que de fato vara a noite 
dentro de verdadeiros muquifos mal ilumi-
nados, pondo a sua valiosa vida em risco, 
para fornecer serviços de qualidade a nos-
sa população, quase sempre, sem as míni-
mas condições de trabalho, chegam a fa-
zer até 38 horas extras e só recebem por 
18 horas. E ainda têm que aturar pessoas 
desqualificadas, debochadas e hipócri-
tas, que, embora com bastante tempo de 
DESO, não aprenderam absolutamente 
nada no que se refere a lidar com traba-
lhadores de forma digna e respeitosa, a 
forma correta como todo ser humano de-
ve ser tratado. 

| INSEGURANÇA |

O cinismo de alguns que 
acaba afrontando a todos

5Monitor e câmeras, comprados pelos companheiros, para terem alguma segurança

Trabalhadores
aprovam as
contas de 2015
do Sindicato

Em Assembleia Geral Ordinária, 

realizada no sábado, dia 30/4, com 

as presenças de trabalhadores e tra-

balhadoras da DESO, Cohidro e dos 

SAAE’s de Estância, Capela e de 

São Cristóvão, foi apresentada a 

Prestação de Contas referente ao 

Exercício Fiscal de 2015 da atual ges-

tão. Foi registrado um saldo positivo 

em relação ao exercício.

Depois dos esclarecimentos fei-

tos pelo contador do Sindicato, o ba-

lancete foi discutido e aprovado pela 

maioria dos presentes.

Informamos que o balancete es-

tará, em breve, disponível para a ca-

tegoria no nosso site.

SAAE DE ESTÂNCIA

Companheiros do SAAE de 

Estância aproveitaram a assemble-

ia para divulgar sobre a reunião en-

tre as direções da Autarquia e do 

SINDISAN, na segunda-feira (on-

tem), para a primeira rodada de ne-

gociação do Acordo Coletivo 

2016/2017.

SAAE DE CAPELA

Ficou marcada uma Assembleia 

Extraordinária para o dia 9/5 (on-

tem), às 17h, com os trabalhadores 

do SAAE de Capela para constru-

ção da pauta do Acordo Coletivo 

2016/2017, tendo em vista que a da-

ta-base dos companheiros é julho.

FALTANDO

Companheiros denunciaram 

que tem faltado sulfato de alumínio 

e dicloro nas estações de trata-

mento de todo o estado. Quando o 

funcionário vai solicitar os materia-

is, é questionado se virou chefe pa-

ra fazer a solicitação. Pode isso?

ASSEMBLEIA
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Os desembargadores do Tribunal de 
Justiça de Sergipe mantiveram suspen-
sos os efeitos da lei municipal que des-
vincula da competência da Companhia 
de Saneamento de Sergipe – DESO os 
serviços de abastecimento de água e es-
gotamento sanitário no âmbito do muni-
cípio de Itabaiana. De acordo com o site 
de notícias Infonet, a decisão mantém 
medida liminar do desembargador 
Cezario Siqueira Neto, impedindo que a 
prefeitura de Itabaiana realize licitação 
para terceirizar estes serviços.

A proposta foi encaminhada pelo 
prefeito Valmir de Francisquinha (PR) 
e aprovada pela Câmara Municipal de 
Itabaiana em fevereiro do ano passa-
do, com voto contrário da bancada de 
oposição. O Governo do Estado rea-
giu e ingressou com Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (ADI), conside-
rando que a lei fere a Constituição 
Estadual.

No último dia 4/5, o processo re-
tornou à pauta do TJ, sendo aprovado 
por maioria dos desembargadores, 
com a dissidência do desembargador 
Alberto Romeu. 

Na sessão de julgamento, o procura-
dor do Estado, Vinícius Oliveira, fez sus-
tentação oral, informando que a desvin-
culação do serviço poderia causar séri-
os prejuízos para a população de 
Itabaiana e também para outros municí-
pios da microrregião agreste. “O municí-
pio de Itabaiana não poderia usar o sis-
tema fundado pela DESO, que é um sis-
tema integrado e não tem como ser que-
brado”, justificou o procurador.

TJ mantém
licitação de
água suspensa

ITABAIANA

 SINDISAN, por mais que tente, 

Onão consegue entender o por-
quê de uma empresa tipo a 

Camel ser sempre a preferida pela 
DESO para lhe representar perante a 
população nos devidos serviços que, 
por ter natureza fim, deveriam ser pres-
tados diretamente pelos próprios funci-
onários da Companhia.

A nossa Diretoria, como todos sa-
bem, viaja regularmente para todos os 
municípios do estado, com exceção de 
Carmopólis. Em todos eles, sem exce-
ção, nunca ouvimos algo de louvável so-
bre os serviços prestados por esta em-
presa privada. E para constranger de fa-
to, o que observamos é que funcionários 
da DESO recém-contratados e sem con-
tar ao menos com o devido fardamento, 
estão praticamente de braços cruzados 
durante todo o expediente, sendo cha-
mado pela população de preguiçosos e 
incompetentes. Mas boa parte deste pro-
blema se deve exclusivamente a um con-
trato altamente draconiano e prejudicial 
celebrado pela boníssima DESO com a 
insaciável Camel, onde neste contrato 
se dá praticamente todos os serviços 
que a Companhia deveria assumir, como 

ligações, que em alguns casos se arras-
tam há mais de sete meses sem serem 
efetuadas; religações, que demoram ma-
is de uma semana; além de ligações fei-
tas a toque de caixa pelo sistema de pro-
dutividade, resultando em um serviço de 
péssima qualidade, cabendo ao pessoal 
da DESO corrigi-los. 

E tudo isso, como resultando, traz um 
prejuízo incalculável para a DESO em 
sua já arranhadíssima imagem perante a 
população de nosso estado. Quando um 
cidadão ou cidadã procura os postos de 
atendimento da Companhia, jamais ima-
ginará que existe algo formal e exclusivo 
entre a DESO e essa famigerada Gata.

O cliente quer o serviço executado 
dentro do prazo legal e que seja feito 
com qualidade. Quando o cliente procu-
ra a Justiça, não será a Camel a ser aci-
onada, mas sim a DESO, que parece 
que já se acostumou a aparecer de for-
ma negativa nos jornais, rádios e televi-
são do nosso estado, insistindo em pas-
sar a mão na cabeça dos proprietários 
desta empreiteira, que pelo que sabe-
mos, só lhes traz dissabores e enxurra-
das de ações judicias.

Até quando isto vai continuar?

| MAIS DA GATA |

DESO continua com sua imagem
desgastada por causa da Camel

5DESO fora: toda e qualquer ligação ou religação de água tem que ser feita pelo Camel5Defesa do procurador Vinicius Oliveira
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s companheiros da Regional Sul 

Oque trabalham em ETA's passa-
ram a receber em seus contra-

cheques o adicional de 20% de insalubri-
dade. São 33 companheiros beneficiados 
com esta ação judicial vitoriosa movida pe-
lo SINDISAN. 

Infelizmente a DESO, através do seu 
Setor de Segurança no Trabalho, não que-
rendo reconhecer o óbvio, continua ne-
gando a insalubridade para os compa-
nheiros que trabalham em ETA's de ou-
tras regionais, sendo, portanto, a única sa-
ída entrar com ações judiciais contra a 
Companhia, para assim vermos salva-
guardado os direitos daqueles que real-
mente fazem jus a esse adicional. 
Quando não há diálogo e acordos sendo 
cumpridos, que a Justiça se pronuncie. 

| VITÓRIA NA JUSTIÇA |

Mais 33 companheiros vão
receber por insalubridade 

Segue, abaixo, a lista nominal dos 33 companheiros contemplados:

1. André Ricardo Honorato dos Santos – matr. 32290
2. Antônio Alexandre de Matos – matr. 31255
3. Carlos André Leite Santos – matr. 35235
4. Carlos Diogo Santos Dias – matr. 30440
5. Cássio Alessandro Feitosa Gouveia – matr. 31666
6. Cícero José da Cunha – matr. 32111
7. Cristiano Dias Anselmo – matr. 32112
8. Djalma Francisco Rodrigues – matr. 17095
9. Domingos Carvalho de Santana – matr. 17897*
10. Edigean Aquino Dias – matr. 28.933
11. Evandro Silva de Jesus – matr. 31322
12. Gilton Ferreira Oliveira – matr. 27029
13. Ismael Augusto Silva Carvalho – matr. 30308
14. Jaiton Alves de Melo – matr. 32115
15. James Dória Ribeiro de Andrade – 28922
16. João Accioli Menezes Lins – matr. 31888
17. João Gonçalves Aranha Júnior – matr. 31511
18. José Ademir Bomfim Júnior – 29888
19. José Carlos Santos da Silva – matr. 31922
22. José Cleinaldo Santana Freitas – matr. 30297
23. José dos Santos Chaves – matr. 31744
24. José Ricardo Silva Santos – matr. 32101
25. Júlio Sérgio de Jesus Santana – matr. 33148
26. Luiz Carlos D'Ávila Andrade – matr. 20941
27. Márcio Glairton da Silva – matr. 28999
28. Mário Roberto Silva Júnior – matr. 31588
29. Ricardo Batista de Santana – matr. 31877
30. Roberto André dos Santos – matr. 31911
31. Robson Nascimento – matr. 32103
32. Valdriano Dantas dos Santos – matr. 31999
33. Washington Luiz Ferreira – matr. 30176*

º PRORROGAÇÃO
A DESO prorrogou por mais 60 di-

as o prazo para adesão da Cláusula 
D é c i m a  S e g u n d a  ( I n c e n t i v o 
Pecuniário) do Acordo Coletivo de 
Trabalho 2015/16. O Companheiro 
Sílvio Sá, nosso representante no 
Conselho de Administração da 
DESO, propôs a prorrogação e o res-
tante do Conselho acatou a sua rei-
vindicação. Desta maneira, o prazo fi-
nal se estenderá até o dia 30 de ju-
nho de 2016. 

º COHIDRO 
Na manhã do dia 6/5, os trabalha-

dores e trabalhadoras da Cohidro com-
pareceram no SINDISAN para rece-
ber a diferença das verbas rescisórias 
pagas a menor em Termo de Rescisão 
de Contrato de Trabalho no Plano de 
Desligamento Incentivado - PDI. 
Importante ressaltar que o Sindicato 
contratou um escritório de contabilida-
de especializado para ajudar nos cál-
culos. Isso porque foram detectados 
muitos cálculos errados.

º CURSO DE FORMAÇÃO 
Foi muito boa a aceitação do curso 

"Como Funciona a Sociedade I", que se-
rá oferecido pelo SINDISAN e que vai 
acontecer entre os dias 13 e 15 de maio.  
Trinta e cinco companheiros e compa-
nheiras se escreveram para participar da 
atividade, que é parte da programação 
anual da Diretoria de Formação Sindical. 
Diante da boa aceitação, o SINDISAN de-
verá estar oferecendo um outro módulo 
no segundo semestre.

º AÇÃO JUDICIAL
O SINDISAN continua recebendo 

a documentação dos companheiros 
que querem entrar com Ação Judicial 
relativo às Horas Extras Refeição e de 
Adicional de Insalubridade para os 
OP-II. São necessárias fotocópias dos 
três últimos contracheques, da escala 
de revezamento, comprovante de resi-
dência, Carteira de Identidade e CPF, 
e mais a fotocópia da Carteira de 
Trabalho - frente (parte da foto) e 
Verso, e Contrato de Trabalho. É pre-
ciso, ainda, anexar toda a documenta-
ção no Contrato de Honorários e 
Procuração, encaminhando tudo para 
o Sindicato.

(((RÁPIDAS)))
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